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45 
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10 
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Ementa: 

Debate conceitual e histórico sobre acervos fotográficos nos arquivos. O documento fotográfico 
como documento de arquivo. Identificação, organização e descrição dos documentos fotográficos 
nos arquivos. Políticas públicas e elaboração de projetos culturais para acervos fotográficos. 

Objetivos Específicos: 
 

• Discutir abordagens relativas a documentos fotográficos, tendo como cenário mais amplo os 
documentos fotográficos. Fazem parte do escopo a discussão da própria formação de diferentes 
modalidades de acervo, e das diferentes origens, compreensões e usos do documento 
fotográfico. 

• Promover análise crítica a respeito da produção, circulação, distribuição, conservação e uso de 
documentos e informações fotográficas, considerando sua institucionalização, acessibilidade e 
divulgação. 

• Debater a utilização e preservação da fotografia em nossa sociedade, inter-relacionando tais 
elementos à reflexão acerca da organização e disponibilização do documento fotográfico em 
diversas unidades informacionais, destacando a importância desses processos como formas de 
construção e manutenção de memórias. 
• Estimular os alunos para a preparação sistemática de textos que analisem questões relativas 
aos acervos fotográficos inseridas no escopo dos respectivos projetos. 



Conteúdo Programático: 
Unidade 1. Informação, documento, arquivo e coleção: conceitos e termos recorrentes. 
Unidade 2. Patrimônio fotográfico e os espaços de memória no Espírito Santo. 
Unidade 3. A fotografia e seus tentáculos: interpretações possíveis no universo dos arquivos. 
Unidade 4. A descrição nos arquivos e a fotografia como objeto de leitura. 
Unidade 5. Estudo de caso: projetos de organização de acervos fotográficos. 
Unidade 6. A descrição arquivística e as normas nacionais e internacionais na organização de 
acervos fotográficos. 

Metodologia: 
 

Serão realizados 15 encontros ao longo do semestre com duração aproximada de 4:00hs. A 
carga horária será distribuída com atividades de estudo dirigido, consulta e leitura de material 
bibliográfico, resolução de exercícios, atividades práticas de análise de documentos, entre 
outros. 
Os conteúdos e práticas implicados na disciplina serão abordados através de aulas expositivas;
bate-papo com convidados; levantamento de informações a respeito da temática selecionada 
para os exercícios; leitura e discussão de textos da bibliografia básica selecionada a partir da 
definição da temática a ser abordada no curso; produção de textos e trabalho final de caráter 
interdisciplinar com produção de materiais, plano de ação e análise de acervos fotográficos em 
arquivos públicos e privados. 
Para o desenvolvimento da disciplina será usado uma sala virtual no ambiente virtual de 
aprendizagem Google Classroom (Sala de Aula) / UFES para desenvolvimento da disciplina. 
Neste ambiente serão postados os materiais de aula (slides, áudios, vídeos), atividades 
(exercícios, trabalhos, avaliações), notas, textos, avisos e links etc.  
 

Critérios / Processo de avaliação da aprendizagem: 

A avaliação do andamento do curso e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o 

desenvolvimento do curso e envolverá discussões realizadas em sala de aula, trabalhos 

individuais e em grupo. 

Estão planejadas duas notas por semestre, N1 e N2, respectivamente, onde a primeira nota 

será formada por trabalhos individuais e em grupo totalizando 10 pontos, e a segunda nota 

será formada por uma avaliação escrita individual com o valor de 10 pontos. Sendo assim, a 

média parcial será a média aritmética das duas notas, a saber: 

Média parcial = (N1 + N2)/2 

Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0 o aluno estará aprovado. Caso a média parcial 

seja menor que 7,0 (média parcial) o aluno terá oportunidade de fazer a prova final. Neste caso, 

a prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética 

entre a média parcial e a prova final. 
[ (média parcial) + (nota da prova final) ] / 2 = média final 
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Observações: 
1. Os textos disponibilizados durante o curso é exclusivamente para o uso didático na 
disciplina e para fins educacionais. 
2. Alterações poderão ser realizadas a partir das necessidades ocorridas ao longo do 
desenvolvimento das aulas e atividades, em consonância com as orientações do docente. 
3. O aluno que obtiver mais de 25% de faltas (15 faltas, cada dia de aula são contabilizadas 
2 faltas) na carga horária estará automaticamente reprovado sem direito a prova final. Fique 
atento ao número de faltas. Use sua porcentagem de faltas de maneira coerente. 
4. A bibliografia sugerida está sujeita a modificações sempre que houver necessidade. 

 

Cronograma: 

Conforme o calendário acedêmico. 
 
 

 


